                   SINCRONICIDADE: O TEMPO CRIADOR


            Depois de uma breve lacuna na literatura junguiana sobre o tema, abordado de forma redundante desde Progoff (1989), Jaffe (1988) e Franz (1974, 1991, 1992 e 2008), o interesse específico sobre a sincronicidade parece ressurgir através de autores contemporâneos encontrados em recente pesquisa bibliográfica ( Ricelli, 2009).
            O desenvolvimento do conceito neste meio século (1952-2010) que nos distancia da proposta original de Jung ocorre em paralelo ao desenvolvimento das leis da Física e as conseqüentes mudanças paradigmáticas.
            Jung em seus esforços no sentido de apresentar cientificamente o conceito de sincronicidade afinou-se com as teorias da Relatividade, Quântica e leis da termodinâmica[footnoteRef:1]. A introdução de conceitos como probabilidade, relatividade, incerteza e a participação da consciência nos fenômenos físicos encorajou-o a publicar ideias que elaborava desde a década de 1920. Entretanto, sabia que essas bases assentavam-se em terreno movediço visto que a macro e micro-físicas, da mesma forma, buscavam  uma descrição comum da natureza. [1:  A Física estuda a dinâmica dos corpos em movimento. O calor é a condição que modifica essa dinâmica, daí a expressão termodinâmica, que descreve as relações entre trabalho, calor e energia nos sistemas. A termodinâmica é intrinsicamente relacionada com qualquer descrição da Física.] 

            Jung (1952/1990) define a sincronicidade, em sentido estrito, como um caso especial de organização geral: coincidências significativas entre um evento psíquico (sonho ou pensamento) e um evento no mundo físico. Nesta categoria, estão os atos de criação no tempo. Quando esses atos ocorrem, aquilo que é um processo psíquico se associa momentaneamente a processos externos, assumindo uma espécie de ordem. Assim, o arquétipo e o evento sincronístico que o revela é a forma introspectivamente reconhecível de um ordenamento a priori.
            Em uma definição ampla, Jung (Ibid.) entende as sincronicidades como um caso especial de organização acausal geral no mundo, sem qualquer referência especial à psique humana. Este enunciado converteu-se no princípio cosmológico de Jung[footnoteRef:2]. Neste caso, postula a sincronicidade como creatio continua (criação contínua de padrões que se repetem na eternidade), ou seja, “eterna presença de um ato criativo que não pode ser deduzido a partir de antecedentes conhecidos”( Ibid, § 957).  [2:  Através do fator psicoide e da transgressividade dos arquétipos, a sincronicidade constitui um caso especial de ordenamento mais amplo no universo em que a psique participa através do nível psicoide.
] 

            A grande ousadia de Jung foi incluir a sincronicidade na completa descrição da realidade – a par da causalidade, continuum espaço-tempo e energia indestrutível.  Através da sincronicidade inclui a psique e o elemento de significação na descrição dos fenômenos naturais. Como creatio continua ou atos de criação no tempo, as sincronicidades revelam o milagre da criação na esfera humana e na natureza.
            Alguns autores junguianos contemporâneos que abordam a sincronicidade de forma específica, como Hogenson ( 2005), Cambray ( 2002, 2005 e 2009) e Skar ( 2001, 2004) chamam atenção para a teoria  da Complexidade  como possível referencial teórico para este fenômeno. Apontam o físico-químico Ilya Prigogine (1917-2003) como representante desse novo paradigma com seu trabalho ‘Estruturas Dissipativas nos Processos Termodinâmicos’ (1971), que envolve a compreensão de fenômenos cotidianos em sistemas distantes da estase e do equilíbrio.
.           A teoria ou paradigma da Complexidade surge a partir das teorias dos Sistemas, do Caos e da Cibernética desenvolvidas na segunda metade do século XX. Enfoca caminhos nos quais a ordem e a organização de diversos sistemas que abrangem o macro e micro mundo podem surgir espontaneamente de condições caóticas através de processos de auto-organização[footnoteRef:3]. São exemplos desses sistemas: reações químicas, meteorologia, ecossistemas, tendências econômicas, entre outros, onde padrões qualitativos são observados. [3:  Auto-organização é o termo que refere-se à reprodução-de-si. Os sistemas vivos são capazes de se reorganizar permanentemente; é a propriedade que faz com que esses sistemas extraiam de si mesmos sua fonte de autonomia ao mesmo tempo em que são dependentes de elementos do ambiente em termos solidários e recorrentes.
] 

            Prigogine (1996), indo além das probabilidades descritas pela Física Quântica, procura construir um caminho entre acaso e determinismo: nem um mundo regido por leis que não deixam lugar para a novidade, nem um mundo acausal, onde nada pode ser descrito nem previsto em termos gerais.
            Assim como Jung ao propor a sincronicidade, Prigogine (Ibid) - através de equações matemáticas não-lineares - reavalia o tempo. Retoma o segundo princípio da termodinâmica e a noção de entropia[footnoteRef:4]; reafirma a flecha do tempo atribuindo-lhe  um caráter construtivo e não só de degradação e morte. Introduz a noção de acontecimentos (acaso) na descrição dos fenômenos e estabelece um lugar para a criatividade na descrição científica.  [4:   Lei da dissipação da energia que descreve a tendência dos fenômenos físicos seguirem da ordem para a desordem crescente. A entropia mede o grau de desordem de um sistema. É indicador da passagem do tempo com a idéia de irreversibilidade, uma flecha do tempo, uma direção que pressupõe um antes e um depois.
] 

            Os autores junguianos contemporâneos, supracitados, propõem a psique como um sistema simbólico obedecendo às mesmas leis que outros sistemas vivos[footnoteRef:5]. Convidam-nos a pensar a sincronicidade como um continuum de momentos simbólicos que, chegando a um alto grau de densidade alcançam um ponto de auto-organização crítica ou singularidade compartilhando características das fases de transição de outros processos naturais (como a eclosão de um temporal ou a quebra na Bolsa de Valores). Estes seriam estruturados tanto na psique como na relação psique/mundo externo em expansão - não separado da natureza. [5:  Vivos (ou abertos) são sistemas envolvidos em alguma interação com o ambiente, assim como os organismos biológicos ou as construções humanas, como empresas, cidades, indústrias etc.] 

            Para esses autores, referindo-se à psique humana, nessa singularidade ou auto-organização crítica é encontrado o arquetípico e o sincronístico, onde a nova ordem é estabelecida através do sentido/significado. 
              As sincronicidades, como rupturas no tempo, trazem ao universo psíquico e psicofísico uma nova ordem em fases de transição a novos padrões, onde o velho perde o sentido e o novo se estabelece; o tempo qualitativo onde a Criação se desvela e se deixa conhecer a partir do mistério e do numinoso propiciando uma mudança de nível na consciência.
            Estas recentes considerações sobre novos métodos de análise do simbólico evidenciam o conceito de sincronicidade como um construto teórico indispensável para a descrição de fases de transição na dinâmica psíquica e psicofísica.
            A descrição de Prigogine sobre caráter construtivo/criador do tempo que se mostra nas fases de transição da natureza aproxima-se da ideia de sincronicidade como atos criativos no tempo e creatio continua. Desta forma, o fenômeno da sincronicidade parece ter encontrado seu lugar na descrição científica.   
            Atos de criação no tempo nos remete ao novo, ao criativo e criador na psique, momentos em que o tempo linear se rompe e algo novo surge, sem que a causalidade ou a probabilidade, sozinhas, possam explicar. Nesses momentos, o desconhecido torna-se conhecido pelos eventos sincronísticos; o tempo adquire a conotação  kairótica[footnoteRef:6]  e não mais cronológica; emergências e presentes - nos dois sentidos: como atualidade e como dádiva - do Self, que desempenham um papel central no processo de individuação e na maturidade psicológica.                        [6:  Kairós é o termo grego que define a qualidade do tempo oportuno, do tempo da ação humana possível, tempo da ambigüidade e da contingência.] 
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